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Introdução 
Com o intuito de compreender melhor a atual estrutura 
educacional do Brasil e, principalmente, elucidar formas e 
caminhos para promover uma educação integral a favor do 
cidadão e da sociedade, a presente pesquisa se debruçou 
sobre a história da educação e a formação do humano no 
ocidente. Nossa atual estrutura social muito se deve à 
ampla história ocidental e em especial aos últimos séculos 
na qual vivemos as maiores mudanças tecnológicas e, 
consequentemente, estruturais da nossa sociedade. Isso 
significa que os nosso processo de formação base – 
através da família e da escola – está imerso na 
constituição de pensamento e controle que é a sociedade. 
As várias falhas desse sistema social se refletem em 
instituições menores e a educação se encontra imersa 
nesse sistema. Com auxílio de educadores da nossa 
história e na nossa própria constituição humana – corpo, 
cognição, emoção e espiritualidade – procurarei traçar 
pontos de compreensão e possíveis soluções para 
transformações positivas. 
 

Resultados e Discussão 
A educação ocidental tem se alterado continuamente ao 
longo da história, tanto como um reflexo de cada 
sociedade como uma plataforma utópica para a promoção 
de uma nova sociedade ideal, conforme os anseios de 
cada momento. Por desse aspecto duplo, o seu acesso foi 
majoritariamente restrito a uma parcela abastada e 
masculina, relegando todos os outros membros de dada 
civilização a falta de formação; uma formação direcionada 
a uma função específica e técnica; ou apenas o necessário 
para ser útil na sua função social. Uma concepção 
herdada desde os gregos. Por outro lado, a história nos 
agraciou com verdadeiros mestres e educadores que 
acreditavam na possibilidade transformadora da educação 
e que nela depositaram suas vidas em prol da formação de 
uma sociedade melhor. Através dessas ideias e métodos 
de verdadeira transformação, cuja base permaneceu 
inalterada desde Platão, é possível entrever o verdadeiro 
valor e propósito da educação como um centro de 
formação integral.  

Conclusões 
A prática e a teoria tiverem poucos momentos de contato 
ao longo da história, principiando na Grécia que, em seu 
deslumbrante e breve suspiro viveu a Paidéia. Nomes 
como Platão, Quintiliano, Carlos Magno, Vives, Lutero, 
Cumenios, Pestalozzi, Froebel, Paulo Freire e tantos 
outros, cada um em seu tempo e lugar, produziram 
verdadeiras transformações na sociedade e cujas ideias e 
práticas irradiavam a formação integral do ser, o seu 
intelecto, o seu corpo, as suas emoções e sua 
espiritualidade. Pensaram o ser humano como indivíduo e 
coletivo e que, na sua totalidade, promoveria a sociedade 
ideal em conformidade com o seu tempo. Há sim 
variações significativas entre os grandes educadores, mas 
a base permaneceu a mesma desde Platão: a formação 

precisa ser gradativa, tanto em relação ao conteúdo como 
na própria forma a que é apresentada ao aluno, e sempre 
motivada pelo afeto. Uma estrutura simples e efetiva que 
precisa urgentemente encontrar espaço prático no nosso 
atual ensino.  
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